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1 CONTEXTO DO RELATO
	O Colégio Estadual Santa Vitória do Palmar, comprometido com uma educação emancipatória, dedicou-se ao levantamento de questões de ética e valores, relacionadas ao contexto de nossa sociedade pós-moderna, onde o que é efêmero ocupa o lugar do que é essencial.
	Buscando uma leitura crítica do sistema sócio-econômico no qual estão inseridos, os alunos dos primeiros e segundos anos, do turno noturno, do ensino politécnico, fizeram pesquisa e análise dos fatores mercadológicos que estão intimamente relacionados a atitudes que vão da simples escolha de um produto no supermercado, a uma insatisfação pessoal, o que afeta sua auto-imagem, sua saúde e seus relacionamentos.
	Após tomada de consciência, foram levantadas propostas que poderão gerar um consumo responsável, alinhado a uma economia sustentável, que resultará em bem estar e resignificação do dinâmico ato de comprar.

2 DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
	Nos meses de março e abril, professores, supervisora e gestores reuniram-se semanalmente para planejamento e estruturação do trabalho, baseados nas idéias e criações vindas das salas de aula.
	Nos meses de maio e junho com o objetivo de compreender o processo mercadológico e incentivar alunos a prepararem-se para o mundo do trabalho, as turmas 206 e 207, coordenadas pelas professoras Kátia Virginia e Vera Aguiar, criaram uma “empresa”.
	Para isso foi convidada a professora do curso Técnico em Contabilidade Gládis Mirapalhete para dar as primeiras orientações.
	A partir de suas instruções, orientados pela professora Tânia Barbosa foi feito o Contrato Social e a empresa recebeu o nome fantasia de “Baratasso”.
	Na disciplina de Língua Portuguesa, cada aluno elaborou e entregou ao prof. Luis Alberto o seu Curriculum Vitae, para que assim, fosse admitido na empresa ocupando cargos de gerente, vendedores, empacotadores, caixas e fiscais.
	O marketing da empresa foi feito através de faixas produzidas em sala de aula, contendo frases criadas pelos grupos bem como o texto para propaganda que foi vinculada a uma bicicleta de som.
	No final de junho começamos a selecionar e etiquetar as “mercadorias”: roupas, calçados e acessórios usados trazidos pelos alunos.
	No dia 09 de julho, abrimos as portas do hall da escola à comunidade que durante a tarde até as 20h movimentou nossa loja.
	Durante o evento destacaram-se alunos na estratégia de vender e na arte de negociar.
	No final do dia, contabilizamos os lucros. Cada aluno recebeu o valor referente aos seus produtos vendidos.
	Percebeu-se a euforia que todos tinham de ter feito grandes “negócios” com roupas que já estavam em desuso,  também realizaram  trocas entre si . Todos, ao encerramento, estavam satisfeitos com os resultados, ao mesmo tempo em que uma nova percepção de valores se estabelecia, com o novo destino de suas roupas.
	A professora de Matemática Marenilda S.M. Rodrigues, coordenou pesquisa de campo que comprovou que    % dos alunos do Ensino Politécnico do noturno compram compulsivamente.
	Após as turmas expuseram gráficos na escola com estes alarmantes dados.
	Dando continuidade ao projeto, estamos trabalhando em uma pesquisa de preços, que avaliará os custos da cesta básica em diversos mercados da cidade, também pretendemos verificar o melhor lugar para comprar cosméticos, se farmácia ou supermercado, considerando o menor preço.

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO
	O grande desafio dos profissionais da educação é encontrar o equilíbrio entre a educação formal e a vida cotidiana, da geração que assumirá os mais diferentes papéis em nossa sociedade.
	Buscar a unicidade do saber, depois de ter passado um longo aprendizado em que se acentua a divisão, tem sido o maior desafio para nossa equipe de trabalho. Para Bochniak(2001, p.132) 
	Quando nos dedicamos à tarefa da educação, não nos é possível precisar exatamente há quanto tempo estamos nela. Aqueles que se dedicam à tarefa da educação, desde há muito, estão na escola (qualquer que seja) bem antes de virem a se tornar profissionais dela. Por isto exatamente é difícil, senão impossível, precisar quando deixamos de ser “aluno”, ou por outro lado, quando e por quantas vezes, já no exercício do magistério e/ou no de funções técnico-administrativa da escola continuamos sendo “aluno”.

A escola contemporânea tem sido desafiada a atender as necessidades de uma clientela que vive em um mundo cada vez mais complexo e global. É preciso  olhar mais detalhadamente sobre o processo de construção de um novo paradigma da educação, a interdisciplinaridade, que de acordo com Lück (2002, p.62)

(...) corresponde a uma nova consciência da realidade, a um novo modo de pensar, que resulta num ato de troca, de reciprocidade e integração entre as áreas diferentes de conhecimento, visando tanto à produção de novos conhecimentos como a resolução de problemas, de modo global e abrangente.
     
A disciplina de Seminário Integrado vem para a base curricular na tentativa de efetivar a prática interdisciplinar, porém ainda é preciso um grande esforço para que ao sair do discurso, ajude legitimamente, a preencher as lacunas do aprendizado. Porém segundo Fazenda (2001, p.15)

(...) ela é apenas pronunciada e os educadores não sabem bem o que fazer com ela. Sentem-se perplexos frente à possibilidade de sua implementação na educação. Essa perplexidade é traduzida por alguns na tentativa da construção de novos projetos para o ensino. Entretanto, percebe-se em todos esses projetos a marca da insegurança.


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na busca do elo entre discurso e prática, esperamos que nossos tímidos ensaios deem lugar a um grande espetáculo, onde estudantes e professores em vez de figurantes passem a ser protagonistas da História da Educação.
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